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a “semana da consciência negra” que as escolas costuma



Esse foi o filme que trouxe o Afrofuturismo para o “ ”, onde desde o seu 



Utilizamos o termo “episódio” como forma de indicar que o passado de povos negros não se limita à 













Racial Awareness in Phillis Wheatley’s Selected Poems









inicialmente associado à Nação do Islã, adotou uma postura mais “radical”, enfatizando a 

ma de suas frases mais famosas “por todos os meios necessários”, dita em discursos, pode ser 

— —



perigos. “Os 

polícia” 







 A pesquisa deveria ter sido publicada em 2018, os dados foram mostrados com antecedência e exclusividade no 
meio eletrônico e podem ser encontrados juntamente com uma entrevista da professora coordenadora da pesquisa 
em: https://revistacult.uol.com.br/home/quem-e-e-sobre-o-que-escreve-o-autor-brasileiro/

 Fonte: https://wordsrated.com/black-authors-statistics/



Diferentes, mas não menos reveladoras, são as tentativas literárias de “romantizar” a 

“Ei, moleque, a quem você pertence?”. “Ao Coronel Lloyd”, respondeu o escravo. 
“Bem, e o coronel te trata bem?”. “Não, senhor”, foi a pronta resposta. [...] Foi 





No original: The novel’s formal concern with temporality is a striking manifestation of the specifically African 



No original: Other novels that demonstrate this particular approach to time and trauma are Gayl Jones’s 
–

nature of the ancestral imperative to continue testifying to a brutal history. [...] Butler’s Kindred employs the device 





Conforme Sodré: “o pensamento nagô não toma o ‘eu’ como figura do fundamento da subjetividade e sim como 
individual (Èṣú) investida de uma potência (aṣe) cuja intensidade se desdobra no 

desenvolvimento ontogenético do indivíduo” (SODRÉ, 2017, p



ua hipótese era “por que tão poucos afro

 No original: Why do so few African. Americans write science fiction, a genre whose close encounters with the 
Other-the stranger in a strange land-would seem uniquely suited to the concerns of African American novelists?



—

perspective of the 20th century’s early formulation of Afrofuturism that wondered if the history of African peoples, 



https://ocupacao.icnetworks.org/ocupacao/abdias-nascimento/sankofa/


“voltar ao passado” como um retrocesso, mas como um ato 



– –

–
–



A escolha de “manifestações afrofuturistas” diz respeito a diversas manifestações artísticas e culturais que 



então um lugar para as obras que estavam no “não lugar”, fora do que se esperava sobre 



“ser imaginativo e 

assustadoras” (

“ ”,

vida onde se percebe uma afrofuturista mesmo antes do termo existir e afirma que, “o 

para fora do sistema solar” (WOMACK, 2013. p. 20)



Garvey e afirma que “estamos, portanto, a anos

fundamento” (MBEMBE



Quando Womack diz que “a imaginação é uma ferramenta de resistência. Criar 

histórias com pessoas de cor no futuro desafia a norma” (WOMACK, 2013. p. 26)

2014, p.66) quando diz que “A escravização da 

mente é o tipo de escravização mais perniciosa” Quando Mbembe nos apresenta esse contexto 

de violência e se utiliza de palavras como “esvaziar” e “privar”, fica evidente que a dominação 











Butler’s use of the time travel device marks Kindred as an example of the “postmodern 
slave narrative,” defined by Timothy Spaulding as that proliferating sub



é uma narrativa acerca da “ferrovia 

subterrânea”, termo nos Estados Unidos utilizado para mencionar uma série de rotas de fuga 

“c

procedimento que faz parte da estrutura de pensamento do homem e da organização da cultura.” 



quando registra que “o apanágio da literatura comparada 

países frutos da colonização, que tinham seus olhos voltados para a Europa, matriz e modelo.” 





O termo “Ferrovia Subterrânea” representou uma rede de apoio humanitário, 

—







“ ” “ ”

—



“Se você pudesse escolher seu aniversário, como seria?”, perguntou Lovey.
“Já falei quando foi que eu nasci”, disse Cora. 

“Se você pudesse escolher”, dizia Lovey.
“Não posso”, respondeu Cora. “É decidido por você.” 



desarticulada. O filósofo Molefi Kete Asante (2014, p. 66) aponta que “a Europa s

parte da história, e frequentemente não é nossa história.” Essa citação repercute na abordagem 

“Não quero que você me dedure”, disse ele. “Preciso confiar em você. Mas vou 
embora logo, e quero você comigo. Para me dar sorte.” Então ela entendeu. Não era 

mesmo. [...] “Não 
cobras.” [...] O homem branco tentando matar você lentamente todos os dias, e às 

W. Propp, é um “personagem que dá o primeiro impulso à ação; é o que representa a força 

temática: pode nascer de um desejo, de uma necessidade ou de uma carência”. Ele personifica 



questionar Caesar recebe a seguinte resposta de Sam, o abolicionista que os ajudou: “Agora 

.” 

e seu primeiro trabalho foi na casa da família Anderson, onde “quando Maisie estava na escola 

mportunada e sem supervisão. Era um pequeno tesouro no meio do dia.” (WHITEHEAD, 



“O que acha, Capitão John?”, perguntou Cora ao colega marinheiro. “Essa é a verdade 
sobre o nosso encontro histórico?” Ultimamente, ela havia se acostumado a inventar 



feia para as tarefas de Cora “no mar”. [...] A mulher a irritou. Cora a fitou bem nos 



“Onde fica este lugar?”, perguntou ela.
“Carolina do Norte”, respondeu o rapaz. “Era uma parada bem popular, pelo que me 
falaram. Não mais.”
“E o agente da estação?”, perguntou Cora.
“Nunca o encontrei, mas tenho certeza de que é um sujeito legal.” 

sociedade onde “as novas leis raciais proíbem homens e mulheres de cor de coloc

escorraçados ou massacrados.” (WHITEHEAD, 2017, p. 

“A empregada vem de tempos em tempos”, disse. “Se ela ouvir você, vai nos entregar 

saber que você está aqui. Está entendendo?” “Quanto tempo vai demorar?” 
“Sua estúpida. Não faça barulho. Nenhum barulho. Se alguém ouvir, estamos 
perdidos.” Ela puxou e fechou a porta. (WHITEHEAD, 2017, p

Mais uma vez, Martin pediu desculpas pelo comportamento da esposa. “Você entende 
que ela está morrendo de medo. Estamos à mercê do destino.”
“Você se sente como um escravo?”, Cora perguntou.



“Vocês nasceram nela? Como um escravo?”

“Agora chamam essa estrada de Trilha da Liberdade”, disse Martin enquanto voltava 
a cobrir a carroça. “Os corpos se estendem por todo o caminho até a cidade.”



“Varíola! Eu disse que eles estavam escondendo alguém lá em cima.” Então aquela 

“Nós tratamos você bem”, Martin disse. 
“Vocês têm um jeito muito estranho, vocês dois”, Fiona disse. “E merecem qualquer 
coisa que acontecer com vocês.”

caçador que a procurou na Carolina do Sul, “você pode ficar com a recompensa, disse a Fiona. 

para casa.” (WHITEHEAD, 2017, p. 1

“Nós o pegamos na fábrica no final do seu expediente”, disse. “Aqueles grandes 

que ele era procurado pelo assassinato de um menininho...”
“Menininho, não”, rebateu Cora.

“Invadiram a cadeia. O xerife abriu a porta, para ser sincero, mas isso não soa tão 

feira à noite.”



para esse lugar afirmou que não era “nada real, mas é bom pensar que tal lugar existiu... e talvez 

ainda continuam.” Apesar desta resposta, a fazenda Valentine, para 



“Você ensinou esses moleques pretos a falar direitinho, isso com certeza.”

“Aqui as chamamos de crianças”, respondeu.

“Se você ensinar aquele preto (falando de mim) a ler, nada mais poderá detê

sso o faria descontente e infeliz.”

– Section 7: And be it further enacted, That any person who shall knowingly and willingly obstruct, hinder, or 
prevent such claimant, his agent or attorney, or any person or persons lawfully assisting him, her, or them, from 
arresting such a fugitive from service or labor, either with or without process as aforesaid, or shall rescue, or 
attempt to rescue, such fugitive from service or labor, from the custody of such claimant, his or her agent or 
attorney, or other person or persons lawfully assisting as aforesaid, when so arrested, pursuant to the authority 
herein given and declared; or shall aid, abet, or assist such person so owing service or labor as aforesaid, directly 
or indirectly, to escape from such claimant, his agent or attorney, or other person or persons legally authorized as 
aforesaid; or shall harbor or conceal such fugitive, so as to prevent the discovery and arrest of such person, after 
notice or knowledge of the fact that such person was a fugitive from service or labor as aforesaid, shall, for either 
of said offences, be subject to a fine not exceeding one thousand dollars, and imprisonment not exceeding six 
months . . . and shall moreover forfeit and pay, by way of civil damages to the party injured by such illegal conduct, 
the sum of one thousand dollars for each fugitive so lost as aforesaid, to be recovered by action of debt, in any of 
the District or Territorial Courts aforesaid, within whose jurisdiction the said offence may have been 
committed.(The Fugitive Slave Law, Hartford, Connecticut, 1850)



“Vá até a cabana na floresta. Você pode me dizer para onde leva.”









ou “senhorzinho” ou “senhor”, como a Alice faz. 





Ainda conforme Hooks (2014, p. 14): “o sexismo era uma parte 

ravizadas”. 



subalternidades “naturais”. (BERTH, 2018, p. 121)



pensar que “Não sabia que as pessoas podiam ser condicionadas com tanta facilidade a 

.” (







entretanto, a leitura assume um aspecto perigoso, já que o “saber ler” representava uma afronta 















“O que significa para o escravo o 4 de julho? eu respondo: um dia que revela para ele, mais do 

constante”. Portanto, a escolha dessa data pela autora ressalta como os feriados e símbolos 



Perante o exposto, a frase de Frederick Douglass (2021, p. 173) “A América é falsa 

se a ser falsa com o futuro”, ilustra 



“coletiva” dos escravizados, frequentemente privados de laços familiares e comu







obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro Brasileira’, e 

https://monoskop.org/images/a/a9/Anderson_Reynaldo_2016_Afrofuturism_2.0_and_the_Black_Speculative_Arts_Movement.pdf
https://monoskop.org/images/a/a9/Anderson_Reynaldo_2016_Afrofuturism_2.0_and_the_Black_Speculative_Arts_Movement.pdf


–

–

–



–



THOMPSON, Tade. Please Stop Talking About the “Rise” of African Science Fiction. 
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